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ANEXO A – Caderno de  Revisão do 6º ano 
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   ANEXO B – Caderno de Revisão do  7º ano 
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    ANEXO C – Caderno de Revisão do 8º ano 
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ANEXO D – Caderno de Revisão do  9º ano 
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ANEXO E – Carta de Cláudia Costin 

 “Caro(a) professor(a), 

Iniciamos o ano letivo de 2009 propondo a parceria em um projeto ousado e inovador que, temos 
certeza, fará a diferença no processo de aprendizagem de nossos alunos, contribuindo de forma 
efetiva para seu sucesso escolar e sua participação ativa e crítica em nossa sociedade. 

Consideramos que a função básica da escola é possibilitar aos alunos desenvolverem de forma plena 
todo o seu potencial intelectual, incentivando-os em suas tentativas, aplaudindo seus acertos e não 
os deixando desestimular quando, por vezes, não obtiverem sucesso. 

Nessa perspectiva, é que resolvemos dedicar o início do ano letivo a um grande trabalho de revisão 
dos principais conteúdos que nossos alunos aprenderam no ano anterior, de maneira que possamos 
detectar, logo no começo, as necessidades específicas de cada um deles, os obstáculos a serem 
superados em seu processo de aprendizagem e, dessa forma, possibilitar a você, professor, a 
realização de um planejamento centrado na realidade de sua sala de aula. 

Estamos oferecendo a você, professor, um material que servirá de apoio ao seu trabalho nesse 
período de revisão, comum a toda a Rede, ao fim do qual serão aplicadas provas de Língua 
Portuguesa e de Matemática, cujo resultado nos oferecerá subsídios para termos um retrato 
consistente do nosso alunado e, dessa forma, podermos estabelecer nossas prioridades para o ano 
letivo que se inicia. 

O trabalho a ser desenvolvido com os alunos nesse período de revisão deverá ter como enfoque 
prioritário as questões relativas à leitura e ao desenvolvimento do raciocínio lógico, por 
entendermos que são esses os dois pilares fundamentais de todo processo de ensino-aprendizagem. 

Portanto, todo o trabalho desenvolvido pelos professores das diversas áreas do conhecimento, nesse 
período, deve ter como foco a questão da leitura e a interpretação de texto, instrumentos essenciais 
para que os alunos possam se apropriar do universo amplo e diversificado de conhecimentos que a 
escola apresenta e possam desenvolver as habilidades necessárias para sua construção segura e 
efetiva, tornando-se sujeitos autônomos, capazes de tomar decisões e poder trilhar com segurança o 
caminho escolhido. 

Bom ano letivo para todos. 

Claudia Costin 

Secretária Municipal de Educação 
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ANEXO F - Projeto Escolas do Amanhã  

SME - Secretaria Municipal de Educação 
Escolas do Amanhã 
 
Programa criado pela Secretaria Municipal de Educação para mudar a 
realidade de 108 mil alunos que estudam nas áreas mais violentas da cidade 
 

Escolas para sempre 

Claudia Costin 

 

Ao elaborar um plano para dar um salto na qualidade da Educação no Rio de Janeiro, tínhamos 

consciência de que a aprendizagem depende tanto de fatores relativos à escola quanto de fatores 

estranhos a ela. Não basta colocar bons professores e manter prédios escolares em estado 

adequado, nem sequer ter um bom currículo e se assegurar que ele será utilizado. Alguns fatores, 

como a situação do entorno da escola e a escolaridade dos pais, têm, igualmente, um papel mais do 

que relevante. 

 

Ao estudar os dados demográficos e a realidade social da cidade, saltam aos olhos que há áreas 

nas quais violência é uma presença cotidiana na vida de milhares de crianças e jovens, para os 

quais aprender é um desafio constante, e as taxas de abandono escolar são mais do que o dobro 

das demais regiões do Rio. Poderíamos lavar as mãos e dizer que isso foge ao controle ou ao 

espaço de governabilidade de uma secretaria da Educação. Mostraríamos, numa espécie de 

autoengano, que estamos fazendo por estas crianças o mesmo que para as demais. Afinal, ali 

também fizemos uma revisão de Português e Matemática de 45 dias, realizamos duas provas para 

identificar analfabetos funcionais e crianças que precisam de reforço e estamos recuperando a 

aprendizagem dos dois grupos. Mandamos para os professores destas escolas cadernos com 

orientações curriculares, mostrando o que deve ser ensinado a cada bimestre e também aplicamos 

provas bimestrais. 

 

Então, o que estaria faltando? 

 

Um olhar mais específico para realidades particularmente desafiadoras, a consciência de que a 

violência pode estar inviabilizando a aprendizagem, algo que mantenha estas crianças mais tempo 
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longe de ambientes agressivos ao direito de ser criança, a certeza de que estes alunos também 

terão possibilidades de futuro. 

 

Esta é a proposta do programa Escolas do Amanhã. Ele contém basicamente: 

 

- Educação em tempo integral, no conceito de Bairro Educador, em que se mobilizam os potenciais 

da comunidade para ajudar na educação das crianças, especialmente no contraturno; 

- artes, esportes e reforço escolar; 

- uma metodologia de ensino mais dinâmica, voltada a desfazer bloqueios cognitivos gerados pela 

violência; 

- professores e funcionários ganhando um prêmio anual de desempenho maior se as crianças 

aprenderem mais; 

- laboratórios de ciências em cada sala de aula e um método de ensino de Ciências moderno, 

centrado em experimentação que desenvolve a mente investigativa e o prazer de aprender, para 

combater a evasão escolar e aprofundar a aprendizagem; 

- computadores em sala de aula com softwares que solidificam o aprendizado das matérias, de 

forma lúdica; 

- mães comunitárias que ficam no recreio e ajudam na busca de crianças que deixam de ir às aulas. 

- uma abordagem intersetorial que integra diferentes secretarias para resolver os problemas com 

que se defrontam estes alunos, especialmente as secretarias de Assistência Social, de Saúde, de 

Cultura, de Esportes e Lazer e a da Pessoa com Deficiência. 

 

Este programa iniciou-se em maio, com a capacitação de professores, coordenadores pedagógicos 

e diretores. No dia 24 de agosto de 2009, demos início às atividades. As crianças destas áreas já 

sofreram muito. Elas têm direito a sonhos, elas têm direito a amanhã. 

 

Ações que integram o programa Escolas do Amanhã 

 

Educação em tempo integral 

As 150 unidades escolares pertencentes ao Programa Escolas do Amanhã oferecerão educação em 

tempo integral. No contraturno das aulas, os estudantes terão a oportunidade de participar de mais 

de 50 oficinas culturais (arte, teatro, dança, música, leitura) e esportivas, que serão ministradas em 

parceria com a Secretaria Municipal de Esportes e Lazer, Secretaria Municipal de Cultura, além de 

outras instituições. Cada escola já escolheu as oficinas que irá oferecer aos alunos. Essa escolha foi 

baseada no perfil do corpo discente e da comunidade do entorno. A implantação das oficinas 

começou em setembro de 2009. 
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Bairro Educador 

No programa, a Secretaria Municipal de Educação aplica um novo modelo de gestão de parcerias, 

visando transformar a comunidade em extensão do espaço escolar, de forma que o processo 

ensino-aprendizagem se integre à vida cotidiana. Há um educador comunitário, que está preparado 

para desenvolver ações de integração entre os interesses da escola e do bairro. Serão firmados 

convênios e parcerias com a sociedade civil (instituições de ensino, lideranças comunitárias, 

organizações sociais, empresariado). Com isso, se dá mais um passo para formar indivíduos 

autônomos, solidários e corresponsáveis por sua transformação e de sua comunidade. 

 

Capacitação no método Uerê-Mello 

Os 150 coordenadores pedagógicos do programa Escolas do Amanhã, que trabalham com crianças 

e jovens que apresentam problemas de aprendizagem em função da convivência diária com 

situações de violência, foram capacitados na metodologia Uerê-Mello de desbloqueio cognitivo. 

Durante o curso, com 60 horas de duração, os coordenadores aprenderam a identificar as 

vulnerabilidades dessas crianças e o porquê de não absorverem os conteúdos ensinados. Além 

disso, aprenderam alguns exercícios, que deverão ser feitos em sala de aula, para facilitar o 

aprendizado. Os professores estão sendo capacitados na mesma metodologia. 

 

Salas de Saúde 

Cada uma das 150 Escolas do Amanhã terá uma sala para primeiros atendimentos, com o programa 

Saúde da Família, da Secretaria Municipal de Saúde e Defesa Civil. As equipes que atuam nas 

escolas também trabalham com ações preventivas em saúde, orientando, por exemplo, alunos e 

responsáveis sobre noções básicas de higiene. Também encaminham para a rede pública de saúde 

os casos que forem necessários. As 150 escolas serão equipadas com esta sala ao longo de 2010. 

 

Cientistas do Amanhã  

Método inovador do ensino de ciências realizado em parceria com a Sangari Brasil. Cada uma das 

1.555 salas de aula das Escolas do Amanhã se transformará em um verdadeiro laboratório de 

ciências, possibilitando experimentos diversos. Nesse novo método, que é adotado em escolas 

tradicionais do Rio, como a Escola Parque, o aluno é motivado a desenvolver seu senso crítico, 

autoconfiança, raciocínio lógico, além de capacidades diversas, como observação, análise, 

investigação, comunicação, resolução de problemas, tomada de decisões, entre outras. O programa 

está articulado em três eixos centrais: formação de professores, material de apoio pedagógico para 

professores e estudantes e materiais de investigação. Além de livros, inclui vídeos, jogos, imagens, 
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reagentes e seres vivos. Um armário especial, para guardar todo esse material, também faz parte do 

projeto. 

 

Salas de Leitura 

Os acervos das Salas de Leitura das escolas estão sendo ampliados. Durante o 11° Salão da 

Fundação Nacional do Livro Infantil e Juvenil (Finilij) do Livro para Crianças e Jovens, que ocorreu 

em junho de 2009, todas as diretoras da rede ganharam uma verba para a compra de livros. Para a 

Bienal do Livro, em setembro, também foi destinada verba aos diretores para este fim. Além disso, 

os professores das Salas de Leitura das Escolas do Amanhã passaram por dois cursos de 

capacitação. As Salas de Leitura também estão revigorando suas ações, com a ajuda de voluntários 

e estagiários contratados pela Secretaria. 

 

Termo de Compromisso de Desempenho Escolar 

O Termo de Compromisso de Desempenho Escolar tem como objetivo estabelecer metas de 

aprendizagem e de gestão, que visam à melhoria da qualidade do ensino e das escolas de toda a 

rede municipal. Professores e servidores das escolas que conseguirem atingir as metas 

estabelecidas receberão o Prêmio Anual de Desempenho. Nas 150 Escolas do Amanhã o valor do 

prêmio será de um salário e meio para professores e funcionários das unidades que atingirem as 

metas ao fim do ano. 

 

Mães Comunitárias 

As mães comunitárias atuarão no sentido de mobilizar alunos e familiares sobre a importância da 

escola em suas vidas, monitorando as faltas e buscando saber o motivo das mesmas. As mães 

atuarão também, na hora do recreio, monitorando as ações e orientando o comportamento dos 

alunos e suas relações. 

 

Informática com internet em banda larga 

Todas as escolas terão salas de informática com internet em banda larga. Das 150 Escolas do 

Amanhã, 112 já estão equipadas com essa tecnologia. A partir de um Termo de Adesão do 

Município ao Proinfo – programa do MEC que equipa as escolas com laboratórios de informática 

com acesso à internet e capacita os professores que irão atuar nesses laboratórios – todas as 

escolas da rede, com prioridade para as que integram o Escolas do Amanhã, terão laboratórios de 

informática. 
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Dois computadores por sala de aula 

Em cada uma das 150 Escolas do Amanhã, as salas de aula, do 3° ao 6° Anos, terão dois 

computadores, com softwares que solidificam o aprendizado das matérias, de forma lúdica. O 

projeto piloto deste programa será realizado na Escola Municipal Pedro Aleixo. 
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Prezado/a Professor/a, 

 

Aqui seguem as Orientações Curriculares para o Ensino de 

Língua Estrangeira no Ensino Fundamental, do 6º ao 9º Ano, na 

Rede Pública Municipal do Rio de Janeiro. 

Em primeiro lugar, acreditamos ser necessário tecermos 

algumas considerações sobre o objetivo central dos quadros 

apresentados.  O nome geral do documento não deixa dúvidas 

quanto a seu propósito: “orientações”, ou seja, um indicador de 

direção, que visa apoiar o professor na difícil tarefa de traçar o 

percurso do seu caminhar pedagógico.  

É preciso deixar claro que as orientações aqui propostas não 

formam, em seu conjunto, uma grade curricular fechada ou 

inflexível.  As características específicas de cada contexto de ensino 

exigirão decisões possivelmente diversas.  Afinal, diferentes 

viagens, mesmo que para o mesmo destino, irão requerer um 

caminhar próprio, levando em consideração os viajantes, o veículo e 

as condições externas.  Mas ter consciência da direção, das etapas a 

serem percorridas e dos instrumentos disponíveis representa um 

nítido apoio ao professor de língua estrangeira (LE), que já, há 

muito tempo, vem expressando essa demanda.  

 

 

 

 

 

Traçar orientações, no entanto, não é tarefa simples, pois 

elas exigem um embasamento conceitual – filosófico, educacional e, 

no caso de línguas estrangeiras, linguístico.  Esses fundamentos 

originaram-se das reflexões que levaram à publicação intitulada 

Multieducação: O Ensino de Línguas Estrangeiras – Série Temas 

em Debate, organizada pela Secretaria Municipal de Educação, em 

2008, e distribuída aos professores de Língua Estrangeira da Rede. 

Nessa perspectiva, a linguagem é vista sob uma ótica 

discursiva, ou seja, como um fenômeno social e histórico.  Aprender 

uma língua estrangeira, assim, não seria apenas dominar habilidades 

a partir de um inventário de estruturas linguísticas, mas apropriar-se 

de novos olhares sobre o mundo que nos cerca, envolvendo 

diferentes culturas e dizeres.  O enfoque adotado também vê a 

linguagem como uma forma de “fazer coisas” com o discurso, ou 

seja, de apropriar-se de práticas discursivas na Língua Estrangeira, 

muitas já presentes nas experiências do aluno em sua própria língua 

materna.  Essas diferentes formas de agir discursivamente marcadas, 

conhecidas como “gêneros”, representam um importante elemento 

fundador das orientações. 
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A habilidade privilegiada é a leitura, pelo seu grande 

potencial educacional e pela oportunidade  que proporciona em 

termos de  acesso  

a novos conhecimentos e discursos produzidos globalmente.  No 

entanto, a oralidade é também contemplada, sempre dentro da 

mesma ótica sociodiscursiva apontada anteriormente. 

Os aspectos linguísticos propriamente ditos são abordados 

dentro da mesma perspectiva: a língua representa a materialidade 

das práticas discursivas que se pretende promover. Assim, acredita-

se que formas linguísticas devam ser tratadas pedagogicamente, 

explícita ou implicitamente, mas sempre a partir de sua inserção em 

textos (orais ou escritos) social e contextualmente significativos. 

Dessa forma, as orientações se baseiam em um tripé: o eixo 

socioeducacional, com ênfase nos aspectos culturais e 

sociolinguísticos relacionados à língua estrangeira; o eixo 

sociocognitivo, que enfoca o desenvolvimento de estratégias 

relacionadas às habilidades – leitura, principalmente, oralidade 

(produção e compreensão) e aspectos básicos da escrita – e o eixo 

linguístico, que trata dos elementos da língua em si – léxico e 

gramática – que emergem das práticas discursivas promovidas. 

O documento está organizado em quadros, um para cada ano 

de escolaridade, que, no entanto, poderão ser usados conforme o 

contexto pedagógico em que o professor atue. 

Os quadros de orientações curriculares trazem: a) os 

objetivos do  ensino  de  Língua  Estrangeira;   b) os  conteúdos 

(fatos,  conceitos,  

princípios, informações, conhecimentos) que serão trabalhados no 

decorrer do ano e são suporte para o desenvolvimento de 

habilidades; c) as habilidades – o saber-fazer – que evidenciam as 

competências desenvolvidas; d) os períodos para realização do 

trabalho pedagógico (sugestões por bimestres, que poderão ser 

adaptadas conforme o planejamento do professor) e e) sugestões de 

atividades com a finalidade de ilustrar a proposta. 

Desejamos que esse material pedagógico o/a auxilie nas 

tarefas de sala de aula, contribuindo para um percurso de trabalho 

bem sucedido. 

  

 

Ana Maria Lucena Vianna Santos (Francês) 

 Edwiges de Araujo Rego (Inglês) 

 Maria Celeste Ramos Veiga (Espanhol) 

Coordenadoria de Educação – Apoio Pedagógico 

Solange Coelho Vereza  

 Consultora 
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ORIENTAÇÕES CURRICULARES PARA O ENSINO DE LÍNGUA ESTRANGEIRA  
 6º ANO 

 
OBJETIVOS CONTEÚDOS  HABILIDADES BIMESTRES SUGESTÕES 

1º 2º 3º 4º 
Perceber a 
interrelação entre a 
língua estrangeira e 
a cultura em que 
está inserida. 

Referenciais geo-
histórico-culturais da 
língua estrangeira. 
 
 
 

Relacionar a língua à cultura 
de um povo e 
respeitar/apreciar a 
diversidade cultural e sua 
relação com a língua e a 
identidade. 
 

X    Localização, no mapa-múndi, de países 
onde a língua portuguesa (L1) é falada 
e onde a LE é a língua materna. 
 
Referência a celebridades que falam a 
LE como língua materna e a seu país de 
origem.  

Perceber o uso de 
empréstimos 
linguísticos na 
formação da língua 
materna.  
 

Palavras estrangeiras 
incorporadas ao 
léxico da língua 
materna. 
 
 

Reconhecer estrangeirismos 
(empréstimos linguísticos da 
LE em estudo) integrados à 
língua materna.   

X    Levantamento de vocábulos da LE cujo 
uso está incorporado às situações 
cotidianas vivenciadas pelos alunos.  

Valorizar e 
apropriar-se da 
língua estrangeira 
como meio de 
comunicação e 
entendimento entre 
as pessoas de 
diversas origens e 
culturas. 

Uso de textos orais e 
escritos como 
práticas discursivas, 
tendo como foco a 
interação 
transnacional e 
intercultural. 

Compreender e produzir 
discursos na LE voltados a 
questões identitárias. 
 
 

X X   Levantamento de formas de tratamento, 
cumprimentos, apresentações, 
saudações/despedidas em diferentes 
gêneros, como, cartas, cartões, 
pequenos diálogos, pedidos e perguntas 
diretas e indiretas e outras ocorrências 
de uso formal e informal nas 
interações. 
 

Perceber a 
abrangência ou 
limitação do uso da 
língua estrangeira 
no contexto 
brasileiro. 
 

Características do 
contexto brasileiro 
que definem o uso da 
língua em estudo 
como língua 
estrangeira. 

Reconhecer a leitura, em suas 
diversas manifestações, como 
uma das principais práticas 
discursivas em LE no contexto 
brasileiro. 
 

 X   Levantamento das situações cotidianas 
em que os alunos e sua comunidade 
estão expostos à LE. 
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OBJETIVOS CONTEÚDOS  HABILIDADES BIMESTRES SUGESTÕES 
1º 2º 3º 4º 

  Identificar o uso da oralidade 
(produção e compreensão 
orais) em LE em práticas 
específicas no contexto 
brasileiro. 
 

     

Refletir sobre a 
importância da 
leitura nas práticas 
discursivas em língua 
estrangeira. 

Textos escritos. Reconhecer e usar textos em 
LE como via de acesso a 
outras vozes e discursos 
produzidos globalmente.  
 
 

  X X Leitura de perfil de astros da música, 
do cinema, dos esportes em seus sites 
oficiais, em sites de fã clube, e sites de 
relacionamento: Facebook 
/Myspace/Orkut, na forma impressa. 
 

Entender a natureza 
sociointeracional do 
processo de leitura. 
 

Procedimentos de 
leitura – negociação 
e construção de 
sentidos com os 
textos.   
 

Reconhecer que ler não é 
simplesmente dizer as palavras 
em voz alta, mas, 
fundamentalmente, construir 
sentidos. 
 
Reconhecer que a leitura está 
presente em muitas práticas do 
dia a dia.  
 

 
 

X   
 

Debate em torno das perguntas “O que 
é ler?”, “O que é leitura?” para 
diagnosticar o quanto os alunos já se 
apropriaram desse conceito e como o 
hábito da leitura faz parte da 
experiência deles. 
 
Leitura de textos imagéticos (ícones, 
símbolos, caricaturas, sombras de 
objetos etc.) para que os alunos 
percebam a produção de sentidos 
como um processo cultural.   
 
Leitura em língua materna de um 
postal com letras e/ou palavras 
apagadas para que os alunos percebam 
que a leitura se dá em blocos e que o 
próprio leitor vai preenchendo os 
vazios a partir da situação de 
comunicação. 
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OBJETIVOS CONTEÚDOS  HABILIDADES BIMESTRES SUGESTÕES 
1º 2º 3º 4º 

Reconhecer os 
diversos gêneros 
discursivos, seus 
propósitos 
comunicativos e os 
contextos em que se 
inserem. 
 

Textos de vários 
gêneros discursivos, 
a saber: e-mails, 
convites, bilhetes, 
cartões, cartazes, 
placas de orientação, 
rótulos, ingressos, 
fichas de cadastro, 
menus etc. 

Reconhecer gêneros 
discursivos pelas 
características gráficas, pelo 
suporte, pela organização 
textual, pela finalidade 
(propósito comunicativo) e 
pela situação de uso, 
identificando, quando possível, 
os seguintes aspectos: por 
quem, para quem, quando, 
onde e para quê. 
 

 X X X Leitura de uma filipeta para um show 
ou de um convite para uma festa para 
que os alunos possam comparar os 
gêneros em LE e em L1.  
 
Leitura de um cartão de apresentação 
ou de uma ficha de matrícula em um 
curso para que os alunos reconheçam o 
gênero e apontem as informações 
obrigatórias / necessárias nesses 
gêneros.  
 

Reconhecer a 
utilização de 
estratégias de leitura 
aplicadas a textos 
específicos, definidas 
em função dos 
objetivos da leitura. 
 

Estratégias na pré-
leitura, na leitura 
global e na leitura 
detalhada. 
 

Fazer previsões sobre o 
assunto de um texto, a partir 
do conhecimento prévio de 
mundo, sem ainda ter acesso 
ao texto.  

 X X X Levantamento de hipóteses pelos 
alunos sobre o assunto de um texto, a 
partir da apresentação, pelo professor, 
de palavras-chave de um campo 
semântico. 
 

Antecipar e/ou identificar a 
idéia geral de um texto a partir 
do gênero, do suporte e das 
características gráficas e de 
uma leitura rápida e superficial 
(skimming) do título, 
subtítulos, desenhos, fotos, 
legendas, gráficos, tabelas, 
diagramas, boxes, palavras-
chave, parágrafos de abertura e 
de conclusão etc. 
 

  X X Apresentação pelo professor de um 
texto sem o título para que os alunos, 
antecipando a ideia geral a partir de 
todas as outras pistas, selecionem 
(dentre algumas opções dadas pelo 
professor) um título para o texto. 
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OBJETIVOS CONTEÚDOS  HABILIDADES BIMESTRES SUGESTÕES 
1º 2º 3º 4º 

  Localizar informações 
específicas, fazendo uma 
varredura do texto (scanning), 
de acordo com os objetivos do 
leitor e a finalidade do texto. 

  X X Leitura de gêneros variados, tais como: 
convites, receitas culinárias, manuais 
de instrução etc. para a identificação 
de local ou horário de um evento, dos 
ingredientes ou utensílios necessários 
para uma receita, o modo de usar de 
um produto e outras informações, 
conforme o gênero trabalhado. 

Identificar e utilizar  
alguns elementos 
formais essenciais 
que, em articulação 
aos aspectos 
discursivos, 
contribuem para a 
produção de sentidos 
em um texto 
específico. 
 

Conhecimento lexical  
 
Palavras e expressões 
intratextuais 
(encontradas no 
texto) e extratextuais, 
associadas ao tema 
do texto, por campos 
semânticos. 
Conhecimento lexical 
por inferência:  
 
os cognatos e falsos 
cognatos; 
 
os itens lexicais e  
seu contexto 
imediato de uso; 
 
os itens lexicais e sua 
relação com o 
conhecimento de 
mundo. 

Reconhecer e apreender o 
sentido de itens lexicais 
relacionados à temática e ao 
gênero do texto. 
 
Inferir o sentido de itens 
lexicais desconhecidos, 
observando a semelhança com 
vocábulos da língua materna, o 
contexto imediato de uso e a 
relação com o conhecimento 
prévio de mundo. 

 X X X  
Leitura de um folheto (folder) ou 
convite de um evento para que os 
alunos infiram o significado de alguns 
itens lexicais.  Por exemplo: inferir o 
significado das palavras venue (em 
inglês), lieu (em francês) ou fecha (em 
espanhol) a partir das informações que 
elas anunciam (como local e data do 
evento) e tendo em vista o 
conhecimento dos alunos sobre esse 
gênero textual.   
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OBJETIVOS CONTEÚDOS  HABILIDADES BIMESTRES SUGESTÕES 
1º 2º 3º 4º 

 Aspectos 
morfossintáticos – 
marcas de gênero e 
número. 

Identificar aspectos 
morfossintáticos de palavras e 
sua relação com outras partes 
da oração ou do sintagma em 
que se inserem.  
 
 

  X X A partir de um estudo contrastivo entre 
dois textos (em português e em LE), 
levar os alunos a identificar, 
indutivamente, as diferenças e 
similaridades formais entre marcadores 
de gênero e número nas duas línguas.  
 

A ordem das palavras 
na oração. 

Identificar como a informação 
é distribuída na oração: o 
tópico e o que se enuncia 
sobre esse tópico. 

  X X Seleção de trechos de um texto, com 
complexidade sintática adequada ao 
ano de escolaridade, para que os alunos 
identifiquem o tópico do período (sobre 
o que se está falando) e a 
informação/enunciação sobre esse 
tópico. 
 

O sintagma nominal  Identificar o núcleo e seus 
modificadores em sintagmas 
nominais. 

  X X Identificação, pelos alunos, dos núcleos 
de sintagmas nominais retirados dos 
textos trabalhados.  
 

Referências textuais 
e mecanismos de 
coesão. 
 

Perceber as relações entre 
partes de um texto, 
identificando os elementos 
referenciais. 
 

 X X X Substituição de alguns substantivos 
marcados em um texto por pronomes 
pessoais. 
 

Mecanismos de 
coerência.   

Perceber relações implícitas 
entre partes de um texto. 

  X X Leitura de uma narrativa ilustrada para 
que, com o apoio das figuras, os alunos 
reconheçam relações de tempo, causa e 
efeito.  
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OBJETIVOS CONTEÚDOS  HABILIDADES BIMESTRES SUGESTÕES 
1º 2º 3º 4º 

 Conectivos – os 
marcadores 
discursivos mais 
comuns que 
estabelecem relações 
de adição, causa, 
consequência, 
contraste. 
 

Estabelecer relações lógico-
discursivas presentes no texto, 
marcadas por conjunções, 
advérbios etc. 

  X X Apresentação de pequenos textos com 
alguns conectivos destacados para que 
os alunos, a partir de algumas opções,  
identifiquem a relação entre as partes 
do texto.   

Tempos, aspectos e 
modos verbais / 
modalidade. 

Reconhecer / Associar o uso 
das formas verbais e/ou dos 
verbos modais em função das 
finalidades comunicativas. 
 

  X X Identificação das formas verbais mais 
frequentes no texto para que se discuta 
seu uso em função da situação de 
comunicação como, por exemplo, o uso 
do imperativo/infinitivo em instruções 
e receitas.) 
 

Apropriar-se de usos 
específicos da 
oralidade. 
 

Gêneros que se 
concretizam na 
oralidade – letras de 
música; poemas; 
notícias e anúncios 
radiofônicos; scripts. 
 

Desenvolver as habilidades 
relacionadas aos gêneros 
trabalhados: cantar; declamar; 
ler em voz alta; representar, 
incluindo a prática de 
repetição para aprimorar 
pronúncia. 

  X X Atividades, de natureza lúdica, que 
desenvolvam as habilidades orais em 
foco, utilizando textos de 
complexidade linguística compatível 
com o ano de escolaridade.  

Rotinas e interações 
típicas da sala de 
aula. 
 

Compreender e produzir esses 
gêneros. 

X X X X Uso da LE nas interações rotineiras de 
sala de aula (e.g. cumprimentos, 
despedidas, instruções, pedidos, 
elogios, críticas, palavras de incentivo 
etc.). 
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OBJETIVOS CONTEÚDOS  HABILIDADES BIMESTRES SUGESTÕES 

1º 2º 3º 4º 
Articular o processo 
de leitura com 
outras produções 
discursivas, orais e 
escritas. 

Pequenos diálogos, 
comentários e outros 
atos comunicativos 
associados à temática 
do texto e/ou 
motivados pelo texto. 
 

Produzir textos orais, com 
auxílio do professor, 
adaptando-os aos propósitos 
da situação de comunicação. 

 X X X Simulação de uma situação de 
comunicação em que se faz um pedido 
de um lanche após a leitura de um 
menu.  
 

Articulação e 
mecanismos textuais. 

Produzir texto escrito, com o 
auxílio do professor e a partir 
de um modelo, adaptando-o à 
situação comunicativa e 
observando os mecanismos 
básicos da produção textual do 
gênero em questão. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

   X Elaboração de textos (conforme o nível 
e o interesse dos alunos), tais como: 
uma ficha de identificação, um cartão 
de felicitação, uma lista de compras, 
um pôster para alguma campanha na 
escola etc. 
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ORIENTAÇÕES CURRICULARES PARA O ENSINO DE  LÍNGUA ESTRANGEIRA   
 7º ANO 

 
OBJETIVOS CONTEÚDOS  HABILIDADES BIMESTRES SUGESTÕES 

1º 2º 3º 4º 
Perceber a 
interrelação entre a 
língua estrangeira e 
a cultura em que 
está inserida. 
 

Referenciais geo-
histórico-culturais da 
língua estrangeira. 
 
 

Relacionar a língua à cultura 
de um povo e 
respeitar/apreciar a 
diversidade cultural e sua 
relação com a língua e a 
identidade. 
 

X    Projeção de cenas de filme ou vídeos 
(como os do site www.youtube.com) 
ilustrando a vida cotidiana em locais 
onde a LE é a primeira língua. 

Perceber o uso de 
empréstimos 
linguísticos na 
formação das 
línguas. 

Textos em língua 
materna em que se 
verificam 
empréstimos 
linguísticos da língua 
estrangeira em 
estudo. 
 

Identificar a adoção de 
empréstimos linguísticos da 
LE em contexto brasileiro, 
apontando adaptações 
ortográficas ou fonéticas, se 
houver. 
 

X    Fazer levantamento do uso de 
estrangeirismo em diversos gêneros 
discursivos. 

Valorizar e 
apropriar-se da 
língua estrangeira 
como meio de 
comunicação e 
entendimento entre 
as pessoas de 
diversas origens e 
culturas. 
 
 

Textos orais e 
escritos como 
práticas discursivas, 
tendo como foco a 
interação 
transnacional e 
intercultural. 

Comparar, entre a LE e a 
língua portuguesa (L1), 
práticas sociais interacionais 
especialmente marcadas por 
determinados usos 
linguísticos. 

 X X X Leitura de textos apresentando, por 
exemplo, uma sugestão, uma 
orientação, um conselho, uma ordem 
para os alunos destacarem e 
compararem as formas como se 
expressam, na LE e na língua materna. 
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OBJETIVOS CONTEÚDOS  HABILIDADES BIMESTRES SUGESTÕES 
1º 2º 3º 4º 

Perceber a 
abrangência ou 
limitação do uso da 
língua estrangeira no 
contexto brasileiro. 
 
Compreender a 
função social e 
econômica do 
conhecimento de 
línguas estrangeiras 
no contexto 
brasileiro. 

Características do 
contexto brasileiro 
que definem o uso 
da língua em estudo 
como língua 
estrangeira.  

Reconhecer a leitura, em suas 
diversas manifestações, como 
uma das principais práticas 
discursivas em LE no contexto 
brasileiro. 
 
Identificar o papel da oralidade 
(produção e compreensão 
orais) em LE em práticas 
específicas no contexto 
brasileiro.   
 

 X   Pesquisa sobre o uso obrigatório, 
desejável e/ou mais frequente da LE nas 
mais diversas áreas e níveis de 
escolaridade.) 
 

Refletir sobre a 
importância da 
leitura nas práticas 
discursivas em 
língua estrangeira 
(LE). 

Textos escritos  Reconhecer e usar textos em 
LE como via de acesso a outras 
vozes e discursos produzidos 
globalmente. 

X X X X Leitura de perfil de usuários de sites de 
relacionamento social (Facebook, 
MySpace). Obs.: O material pode ser 

impresso para uso em sala de aula. 

Entender a natureza 
sociointeracional do 
processo de leitura. 
 
 
 
 
 
 
 

Procedimentos de 
leitura – negociação 
e construção de 
sentidos com os 
textos.   
 

Ler além da mera 
decodificação, percebendo que 
os discursos são produzidos em 
função de sua finalidade e 
relacionando forma e função 
social da linguagem. 
 

 
 

X  
 

 
 

Apresentação, em língua materna, de 
uma mesma mensagem (ou seja, o 
conteúdo linguístico é o mesmo) em 
duas ou três situações de comunicação 
diferentes para que os alunos percebam 
a alteração no sentido conforme os 
sujeitos envolvidos, o suporte, o 
formato, o momento e o lugar da 
comunicação.  Por exemplo, a 
mensagem “Te espero lá fora” como 
promessa de um encontro desejável ou 
como um acerto de contas. 
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OBJETIVOS CONTEÚDOS  HABILIDADES BIMESTRES SUGESTÕES 
1º 2º 3º 4º 

Reconhecer os 
diversos gêneros 
discursivos, seus 
propósitos 
comunicativos e os 
contextos em que se 
inserem. 
 

Textos de vários 
gêneros discursivos, 
textos ficcionais e 
não ficcionais, 
incluindo os gêneros 
sugeridos para os 
anos anteriores 
(agora, com maior 
complexidade 
linguística) e outros, 
a saber: charges, 
tirinhas, gráficos, 
mapas, diagramas,  
anúncios etc.  

Reconhecer gêneros 
discursivos pelas 
características gráficas, pelo 
suporte, pela organização 
textual, pela finalidade 
(propósito comunicativo) e 
pela situação de uso, 
identificando, quando 
possível, os seguintes 
aspectos: por quem, para 
quem, quando, onde e para 
quê. 
 

X X X X Leitura de um aviso em LE colado em 
um local público (por exemplo, em 
uma estação de trem) para que os 
alunos identifiquem sua finalidade 
(informar, alertar, conscientizar etc.). 
 
 

Reconhecer e utilizar  
estratégias de leitura 
aplicadas a textos 
específicos, definidas 
em função dos 
objetivos da leitura. 
 

Estratégias na pré-
leitura, na leitura 
global e na leitura 
detalhada. 
 

Fazer previsões sobre o 
assunto de um texto e sobre 
como ele será tratado, a partir 
do conhecimento prévio de 
mundo, sem ainda ter acesso 
ao texto.  

 X X X Levantamento de hipóteses pelos 
alunos sobre o assunto de um texto, a 
partir da apresentação, pelo professor, 
de palavras-chave de um campo 
semântico. 
 

Antecipar e/ou identificar a 
ideia geral de um texto a partir 
do gênero, do suporte e das 
características gráficas e de 
uma leitura rápida e superficial 
(skimming) do título, 
subtítulos, desenhos, fotos, 
legendas, gráficos, tabelas, 
diagramas, boxes, palavras-
chave, parágrafos de abertura e 
de conclusão etc. 

 X X X Apresentação pelo professor de um 
texto sem o título para que os alunos, 
antecipando a ideia geral a partir de 
todas as outras pistas, elaborem um 
título para o texto. 
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OBJETIVOS CONTEÚDOS  HABILIDADES BIMESTRES SUGESTÕES 
1º 2º 3º 4º 

  Localizar informações 
específicas, fazendo uma 
varredura do texto (scanning), 
de acordo com os objetivos do 
leitor e a finalidade do texto.  

  X X Leitura de uma receita culinária para os 
alunos relacionarem as ilustrações com 
as etapas de preparação ou apontarem, 
por exemplo, o tempo de cozimento, 
grau de dificuldade da receita ou 
ingredientes necessários etc. 

 
Identificar e utilizar  
alguns elementos 
formais essenciais 
que, em articulação 
aos aspectos 
discursivos, 
contribuem para a 
produção de sentidos 
em um texto 
específico. 

 
Conhecimento 
lexical.  
 
Palavras e expressões 
intratextuais 
(encontradas no 
texto)  e 
extratextuais,  
associadas ao tema 
do texto, por campos 
semânticos. 

 
Reconhecer e apreender o 
sentido de itens lexicais 
relacionados à temática e ao 
gênero do texto. 
 
 
 

  
X 

 
X 

 
X 

 
Elaboração (com a orientação do 
professor) de um mapa semântico com 
itens lexicais extratextuais associados 
ao tema do texto e apresentados 
anteriormente pelo professor.   

Conhecimento lexical 
por inferência:  
cognatos e falsos 
cognatos; 
afixação e  
demais processos de 
formação de 
palavras; 
os itens lexicais e  
seu contexto 
imediato de uso; 
os itens lexicais e sua 
relação com o 
conhecimento de 
mundo. 

Inferir o sentido de itens 
lexicais desconhecidos, 
observando a semelhança com 
vocábulos da língua materna, 
as características 
morfológicas, o contexto 
imediato de uso e a relação 
com o conhecimento prévio de 
mundo.    
 

 X X X Apresentação pelo professor de um 
quadro exemplificando a derivação de 
palavras para que, a partir de 
exemplos, os alunos formem outros 
itens lexicais.  
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OBJETIVOS CONTEÚDOS  HABILIDADES BIMESTRES SUGESTÕES 
1º 2º 3º 4º 

  Aspectos 
morfossintáticos – 
marcas de gênero e 
número. 

Identificar aspectos 
morfossintáticos de palavras e 
sua relação com outras partes 
da oração ou do sintagma em 
que se inserem.  
 
 

 X X X A partir de um estudo contrastivo entre 
dois textos (em português e em LE), 
levar os alunos a identificar, 
indutivamente, as diferenças e 
similaridades formais entre marcadores 
de gênero e número nas duas línguas.  
 

A ordem das palavras 
na oração. 

Identificar como a informação 
é distribuída na oração: o 
tópico e o que se enuncia 
sobre esse tópico. 

 X X X Seleção de trechos de um texto, com 
complexidade sintática adequada ao 
ano de escolaridade, para que os alunos 
identifiquem o tópico do período (sobre 
o que se está falando) e a 
informação/enunciação sobre esse 
tópico. 
 

O sintagma nominal.  Identificar o núcleo e seus 
modificadores em sintagmas 
nominais. 

 X X X Apresentação de locuções nominais em 
espanhol ou francês em que a mudança 
da posição do adjetivo implique 
alteração de sentido.   
 
Identificação, pelos alunos, dos núcleos 
de sintagmas nominais retirados dos 
textos trabalhados.  

Referências textuais 
e mecanismos de 
coesão. 
 

Perceber as relações entre 
partes de um texto, 
identificando os elementos 
referenciais. 
 
  

 X X X Identificação, pelos alunos, de palavras 
cuja repetição desnecessária 
compromete a fluência de um texto e 
posterior substituição desses itens por 
referentes (pronomes pessoais, 
possessivos etc.). 
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OBJETIVOS CONTEÚDOS  HABILIDADES BIMESTRES SUGESTÕES 
1º 2º 3º 4º 

 Mecanismos de 
coerência. 

Perceber relações implícitas 
entre partes de um texto. 
 

  X X Apresentação, pelo professor, de uma 
narrativa cujas partes foram 
desordenadas para que os alunos as 
reordenem em uma sequência lógica. 
 

Conectivos – os 
marcadores 
discursivos mais 
comuns que 
estabelecem relações 
de adição,causa, 
consequência, 
contraste. 
 

Estabelecer relações lógico-
discursivas presentes no texto, 
implicitamente ou marcadas 
por conjunções, advérbios etc. 

  X X Complementação, pelos alunos, de 
trechos de um texto, observando o 
conectivo usado no período e 
escolhendo uma dentre algumas opções 
apresentadas pelo professor.   
 

Tempos, aspectos e 
modos verbais / 
modalidades 

Reconhecer / Associar o uso 
das formas verbais e/ou dos 
verbos modais em função das 
finalidades comunicativas. 
 

 X X X Identificação das formas verbais mais 
frequentes no texto para que se discuta 
seu uso em função da situação de 
comunicação como, por exemplo, o 
uso de modais em proibições e 
pedidos.   
 

Apropriar-se de usos 
específicos da 
oralidade. 
 

Gêneros que se 
concretizam na 
oralidade – letras de 
música; poemas; 
notícias e anúncios 
radiofônicos; scripts. 
 
 

Desenvolver as habilidades 
relacionadas aos gêneros 
trabalhados: cantar; declamar; 
ler em voz alta; representar. 

X X X X Atividades, de natureza lúdica, que 
desenvolvam as habilidades orais em 
foco, utilizando textos de 
complexidade linguística compatível 
com o ano de escolaridade. 
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OBJETIVOS CONTEÚDOS  HABILIDADES BIMESTRES SUGESTÕES 
1º 2º 3º 4º 

 Rotinas e interações 
típicas da sala de 
aula. 

Compreender e produzir esses 
gêneros. 

X X X X Uso da LE nas interações rotineiras de 
sala de aula (e.g. cumprimentos, 
despedidas, instruções, pedidos, 
elogios, críticas, palavras de incentivo 
etc.). 
 

Articular o processo 
de leitura com 
outras produções 
discursivas, orais e 
escritas. 

Pequenos diálogos, 
comentários e outros 
atos comunicativos 
associados à temática 
do texto e/ou 
motivados pelo texto. 
 

Produzir textos orais, com 
auxílio do professor, 
adaptando-os aos propósitos 
da situação de comunicação. 

 X X X Produção de um diálogo solicitando 
informações após a leitura de um 
folheto sobre um passeio turístico. 

Articulação e 
mecanismos textuais. 

Produzir texto escrito, com o 
auxílio do professor e a partir 
de um modelo, adaptando-o à 
situação comunicativa e 
observando os mecanismos 
básicos da produção textual do 
gênero em questão.   
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  X X Elaboração de textos (conforme o nível 
e o interesse dos alunos) como, por 
exemplo, um pequeno email para 
transmitir uma informação. 
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ORIENTAÇÕES CURRICULARES PARA O ENSINO DE LÍNGUA ESTRANGEIRA  
  8º ANO 

 
OBJETIVOS CONTEÚDOS  HABILIDADES BIMESTRES SUGESTÕES 

1º 2º 3º 4º 
Perceber a 
interrelação entre a 
língua estrangeira e 
a cultura em que 
está inserida. 
 

Referenciais geo-
histórico-político-
econômico-culturais 
da língua estrangeira. 
 

Relacionar a língua à cultura 
de um povo e 
respeitar/apreciar a 
diversidade cultural e sua 
relação com a língua e a 
identidade. 

X    Pesquisa sobre países/povos que têm a 
LE como primeira língua e/ou língua 
oficial / segunda língua e elaboração, 
em grupos, de um jogo de perguntas e 
respostas. 

Perceber o uso de 
empréstimos 
linguísticos e refletir 
sobre sua função 
social no contexto 
brasileiro. 
 

Textos em língua 
materna em que se 
verificam 
empréstimos 
linguísticos da língua 
estrangeira em 
estudo. 

Discutir a adequação / o 
significado social do uso de 
estrangeirismos no contexto 
brasileiro.    

X    Análise dos empréstimos linguísticos 
em áreas emergentes (como a da 
tecnologia da informação) e na 
promoção de produtos e serviços 
(publicidade) para os alunos apontarem 
o que é necessário e o que é 
dispensável no uso de estrangeirismos, 
refletindo, nesse caso, sobre sua função 
social. 

Valorizar e 
apropriar-se da 
língua estrangeira 
como meio de 
comunicação e 
entendimento entre 
as pessoas de 
diversas origens e 
culturas. 

Textos orais e 
escritos como 
práticas discursivas, 
tendo como foco a 
interação 
transnacional e 
intercultural. 

Comparar, entre a LE e a 
língua portuguesa (L1), 
práticas sociais interacionais 
especialmente marcadas por 
determinados usos 
linguísticos. 
 

X X X X Leitura de textos apresentando, por 
exemplo, uma sugestão, uma 
orientação, um conselho, uma ordem 
para os alunos destacarem e 
compararem as formas como se 
expressam, na LE e na língua materna. 
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OBJETIVOS CONTEÚDOS  HABILIDADES BIMESTRES SUGESTÕES 
1º 2º 3º 4º 

Refletir criticamente 
sobre um possível 
uso da língua que 
reforça estereótipos 
culturais e/ou 
preconceitos 
linguísticos. 

Variantes linguísticas 
geográficas, sociais, 
de gênero, de 
registro. 
 

Reconhecer a existência da 
variação linguística e o fato de 
que não existe um único uso 
aceitável de uma língua. 

  X X Apresentação de cenas de 
filmes/vídeos e de músicas enfocando 
a diversidade e a tolerância linguístico-
cultural. 
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OBJETIVOS CONTEÚDOS  HABILIDADES BIMESTRES SUGESTÕES 
1º 2º 3º 4º 

Perceber a 
abrangência ou 
limitação do uso da 
língua estrangeira no 
contexto brasileiro. 
 
Compreender a 
função social do 
conhecimento de 
línguas estrangeiras 
no contexto 
brasileiro. 
 

Características do 
contexto brasileiro 
que definem o uso da 
língua em estudo 
como língua 
estrangeira.  
. 
 

Reconhecer a leitura, em suas 
diversas manifestações, como 
uma das principais práticas 
discursivas em LE no contexto 
brasileiro. 
 
Identificar o papel da 
oralidade (produção e 
compreensão orais) em LE em 
práticas específicas no 
contexto brasileiro.   
 

 X X  Pesquisa sobre a demanda de LE em 
anúncios classificados de emprego (em 
diferentes jornais) e as características 
dos empregos oferecidos. 

Refletir sobre a 
importância da 
leitura nas práticas 
discursivas em língua 
estrangeira (LE). 

Textos escritos. Reconhecer e usar textos em 
LE como via de acesso a 
outras vozes e discursos 
produzidos globalmente. 
 

  X X Leitura de notícias sobre lugares no 
mundo menos conhecidos para que os 
alunos percebam como podem se 
informar por meio da leitura em LE.   
 
 

Entender a natureza 
sociointeracional do 
processo de leitura. 
 

Procedimentos de 
leitura – negociação e 
construção de 
sentidos com os 
textos.   
 

Relacionar mais 
autonomamente um texto ao 
seu contexto de produção, 
depreendendo sentidos a partir 
dessas relações e percebendo 
que uma língua tem múltiplos 
usos, pragmáticos e/ou 
ideológicos. 
 

 
 

X 
 
 
 
 
 
 

X 
 

X 
 

Apresentação, em língua materna e na 
língua estrangeira, de situações de 
comunicação diferentes para que os 
alunos percebam a produção de 
sentidos conforme os sujeitos 
envolvidos, o momento, o lugar e a 
finalidade da comunicação, o suporte, 
o formato e as escolhas linguísticas. 
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OBJETIVOS CONTEÚDOS  HABILIDADES BIMESTRES SUGESTÕES 
1º 2º 3º 4º 

Reconhecer os 
diversos gêneros 
discursivos,  seus 
propósitos 
comunicativos e os 
contextos em que se 
inserem. 
 

Textos de vários 
gêneros discursivos, 
ficcionais e não 
ficcionais, incluindo 
os gêneros sugeridos 
para os anos 
anteriores (agora, 
com maior 
complexidade 
linguística) e outros, 
a saber: mensagens 
em blogs, peças 
publicitárias em 
revistas/rádio/TV, 
poemas, letras de 
música, notícias etc. 
 

Reconhecer gêneros 
discursivos pelas 
características gráficas, pelo 
suporte, pela organização 
textual, pela finalidade 
(propósito comunicativo) e 
pela situação de uso, 
identificando, quando 
possível, os seguintes 
aspectos: por quem, para 
quem, quando, onde e para 
quê.  
 

X X 
 

X X Leitura de uma publicidade de uma 
organização não-governamental (ONG) 
para identificar seu propósito 
comunicativo. 

Reconhecer e utilizar 
estratégias de leitura 
aplicadas a textos 
específicos, definidas 
em função dos 
objetivos da leitura. 
 

Estratégias na pré-
leitura, na leitura 
global e na leitura 
detalhada. 
 

Fazer previsões, a partir do 
conhecimento prévio de 
mundo, sobre o assunto e 
sobre como ele será tratado no 
texto. 

X X X X A partir de figuras e palavras-chave 
apresentadas pelo professor, 
elaboração, pelos alunos, de perguntas 
relacionadas ao tema do texto para 
depois verificar se o texto lido 
apresenta respostas que satisfaçam a 
curiosidade/interesse dos alunos. 
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OBJETIVOS CONTEÚDOS  HABILIDADES BIMESTRES SUGESTÕES 
1º 2º 3º 4º 

  Antecipar e/ou identificar a 
ideia geral de um texto a partir 
do gênero, do suporte e das 
características gráficas e de 
uma leitura rápida e superficial 
(skimming) do título, 
subtítulos, desenhos, fotos, 
legendas, gráficos, tabelas, 
diagramas, boxes, palavras-
chave, parágrafos de abertura e 
de conclusão etc. 
 

X X X X Antes da leitura propriamente dita, 
elaboração, pelos alunos, de uma lista 
de tópicos que, a partir de pistas como 
título, gravuras, formato, subtítulos, 
eles acreditam que serão tratados no 
texto.   
                                               

Localizar informações 
específicas, fazendo uma 
varredura do texto (scanning), 
de acordo com os objetivos do 
leitor e a finalidade do texto.  
 

 X X X Leitura de uma notícia de jornal para 
que os alunos identifiquem 
informações básicas, tais como: quem, 
onde, quando, como, por quê etc. 
 

Inferir informações e outros 
conteúdos implícitos em um 
texto. 

  X X Leitura de um anúncio publicitário 
para que os alunos identifiquem a que 
público ele se destina e que 
“problema” o produto anunciado visa 
resolver.    
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OBJETIVOS CONTEÚDOS  HABILIDADES BIMESTRES SUGESTÕES 
1º 2º 3º 4º 

Identificar e utilizar 
alguns elementos 
formais essenciais 
que, em articulação 
aos aspectos 
discursivos, 
contribuem para a 
produção de sentidos 
em um texto 
específico. 
 

Conhecimento 
lexical.  
 
Palavras e expressões 
intratextuais 
(encontradas no 
texto) e extratextuais,  
associadas ao tema 
do texto, por campos 
semânticos. 

Reconhecer e apreender o 
sentido de itens lexicais 
relacionados à temática e ao 
gênero do texto. 
 

 X X X Organização, de forma mais autônoma, 
de mapa semântico com itens lexicais 
extratextuais associados à temática do 
texto e apresentados anteriormente 
pelo professor.   

Conhecimento lexical 
por inferência:  
• cognatos e falsos 
cognatos; 
 
• afixação e demais 
processos de 
formação de 
palavras; 
 
• os itens lexicais e  
seu contexto 
imediato de uso; 
 
• os itens lexicais e 
sua relação com o 
conhecimento de 
mundo. 
 

Inferir o sentido de itens 
lexicais desconhecidos, 
observando a semelhança com 
vocábulos da língua materna, 
as características 
morfológicas, o contexto 
imediato de uso e a relação 
com o conhecimento prévio de 
mundo.    
 

X X X X Substituição de itens lexicais 
desconhecidos em um texto por 
vocábulos escolhidos dentre opções 
apresentadas pelo professor.   
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OBJETIVOS CONTEÚDOS  HABILIDADES BIMESTRES SUGESTÕES 
1º 2º 3º 4º 

 A ordem das palavras 
na oração. 

Identificar como a informação 
é distribuída na oração: o 
tópico e o que se enuncia 
sobre esse tópico. 

 X X X Seleção de trechos de um texto, com 
complexidade sintática adequada ao 
ano de escolaridade, para que os alunos 
identifiquem o tópico do período (sobre 
o que se está falando) e a 
informação/enunciação sobre esse 
tópico. 

O sintagma nominal.  Identificar o núcleo e seus 
modificadores em sintagmas 
nominais. 

X X X X Identificação, pelos alunos, dos núcleos 
de sintagmas nominais retirados dos 
textos trabalhados.  

Referências textuais 
e mecanismos de 
coesão. 
 

Perceber as relações entre 
partes de um texto, 
identificando os elementos 
referenciais. 
 

 X X X Levantamento, em uma notícia, das 
palavras/pronomes que fazem 
referência a uma pessoa.   
 

Mecanismos de 
coerência. 

Perceber relações implícitas 
entre partes de um texto. 
 

 X X X Apresentação, pelo professor de um 
texto com uma parte faltando para que 
os alunos apontem onde houve a 
omissão e que ideia está faltando para 
dar coerência ao texto. 

Conectivos – 
marcadores 
discursivos que 
estabelecem relações 
de causa, 
consequência, 
contraste, 
comparação, e 
aqueles que revelam 
a posição do 
enunciador em 
relação ao texto. 

Estabelecer relações lógico-
discursivas presentes no texto, 
marcadas por conjunções, 
advérbios etc. 

 X X X Apresentação de um texto de onde 
tenham sido retirados alguns conectivos 
para que os alunos completem as 
lacunas a partir de algumas opções 
dadas. 
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OBJETIVOS CONTEÚDOS  HABILIDADES BIMESTRES SUGESTÕES 
1º 2º 3º 4º 

 Tempos, aspectos e 
modos verbais / 
modalidade. 

Reconhecer / Associar o uso 
das formas verbais e/ou dos 
verbos modais em função das 
finalidades comunicativas. 
 

 X X X Identificação das formas verbais mais 
frequentes no texto para que se discuta 
seu uso em função da situação de 
comunicação como, por exemplo, o 
uso do futuro em previsões astrológicas 
ou de modais em aconselhamentos. 
 

Apropriar-se de usos 
específicos da 
oralidade. 
 

Gêneros que se 
concretizam na 
oralidade – letras de 
música; poemas; 
notícias e anúncios 
radiofônicos; scripts. 
 

Desenvolver as habilidades 
relacionadas aos gêneros 
trabalhados: cantar; declamar; 
ler em voz alta; representar. 

X X X X Atividades, de natureza lúdica, que 
desenvolvam as habilidades orais em 
foco, utilizando textos de 
complexidade linguística compatível 
com o ano de escolaridade. 

Gêneros produzidos 
oralmente, tais como: 
entrevistas; pequenos 
discursos 
espontâneos; 
declarações; 
telefonemas; 
interações semi-
presenciais (no 
Skype, MSN). 

 

Compreender e interagir com 
gêneros orais. 

  X X Exibição de um trecho de entrevista 
com uma celebridade para comentários 
dos alunos.   

Gêneros que se  
espelham na 
oralidade – textos de 
mensagens 
instantâneas 
(torpedos, MSN). 

Compreender os códigos 
típicos desses gêneros. 

   X Leitura de mensagens instantâneas na 
LE para que os alunos as 
decodifiquem.   

ANEXO G - Orientações Curriculares de Língua Estrangeira28 193



 

 

OBJETIVOS CONTEÚDOS  HABILIDADES BIMESTRES SUGESTÕES 
1º 2º 3º 4º 

 Rotinas e interações 
típicas da sala de 
aula. 

Compreender e produzir esses 
gêneros. 

X X X X Uso da LE nas interações rotineiras de 
sala de aula (e.g. cumprimentos, 
despedidas, instruções, pedidos, 
elogios, críticas, palavras de incentivo 
etc.) 
 

Articular o processo 
de leitura com 
outras produções 
discursivas, orais e 
escritas. 

Pequenos diálogos, 
comentários e outros 
atos comunicativos 
associados à temática 
do texto e/ou 
motivados pelo texto. 
 

Produzir textos orais, 
adaptando-os aos propósitos 
da situação de comunicação. 

 X X X Produção de um pedido de conselho 
por telefone para um profissional da 
área de saúde depois da leitura de sua 
coluna em uma revista.   

Articulação e 
mecanismos textuais. 

Produzir texto escrito, com o 
auxílio do professor e a partir 
de um modelo, adaptando-o à 
situação comunicativa e 
observando os mecanismos 
básicos da produção textual do 
gênero em questão. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 X X X Elaboração de textos conforme o nível 
e o interesse dos alunos, como, por 
exemplo, a criação de um perfil em um 
site de relacionamento. 
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ORIENTAÇÕES CURRICULARES PARA O ENSINO DE LÍNGUA ESTRANGEIRA  
  9º ANO 

 
OBJETIVOS CONTEÚDOS  HABILIDADES BIMESTRES SUGESTÕES 

1º 2º 3º 4º 
Perceber a 
interrelação entre a 
língua estrangeira e 
a cultura em que 
está inserida. 
 

Referenciais geo-
histórico-político-
econômico-culturais 
da língua estrangeira. 
 

Informações sobre a 
existência de mais de 
uma língua materna 
em um território 
nacional, em especial 
o território espanhol 
(e.g. a língua catalã) 
e o território 
brasileiro (e.g. as 
línguas indígenas). 

Relacionar a língua à cultura 
de um povo e respeitar/aceitar 
a diversidade cultural e sua 
relação com a língua e a 
identidade. 
 
 
 

X    Pesquisa sobre os fatores de expansão, 
prestígio e/ou desprestígio da LE no 
mundo em que os alunos podem 
enfocar, por exemplo, o uso crescente 
do espanhol nos Estados Unidos; o uso 
do francês por questões políticas e 
culturais; o inglês e a globalização etc. 
 

Valorizar e 
apropriar-se  da 
língua estrangeira 
como meio de 
comunicação e 
entendimento entre 
as pessoas de 
diversas origens e 
culturas. 

Textos orais e 
escritos como 
práticas discursivas, 
tendo como foco a 
interação 
transnacional e 
intercultural. 

Respeitar/apreciar a 
diversidade de pontos de vista 
marcada linguisticamente. 

  X X Leitura de um post (uma comunicação/ 
uma mensagem veiculada em um blog) 
escrito na LE manifestando um ponto 
de vista em relação a um tema de 
interesse global. 

Refletir criticamente 
sobre um possível 
uso da língua que 
reforça estereótipos 
culturais e/ou 
preconceitos 
linguísticos. 

Variantes linguísticas 
geográficas, sociais, 
de gênero, de 
registro, de tempo. 
 

Reconhecer a existência da 
variação linguística e o fato de 
que não existe um único uso 
aceitável de uma língua.  
 
 

X X   Discussão sobre temas, tais como: 
• espanhol peninsular e o americano e 
a heterogeneidade da língua; 
• a existência de muitas “línguas 
inglesas” no mundo; 
• o mundo francofônico e a 
heterogeneidade da língua. 
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OBJETIVOS CONTEÚDOS  HABILIDADES BIMESTRES SUGESTÕES 
1º 2º 3º 4º 

Perceber a 
abrangência ou 
limitação do uso da 
língua estrangeira no 
contexto brasileiro. 
 
Compreender a 
função social do 
conhecimento de 
línguas estrangeiras 
no contexto 
brasileiro. 

Características do 
contexto brasileiro 
que definem o uso da 
língua em estudo 
como língua 
estrangeira. 
 

Reconhecer a leitura, em suas 
diversas manifestações, como 
uma das principais práticas 
discursivas em LE no contexto 
brasileiro. 
 
Identificar o papel da 
oralidade (produção e 
compreensão orais) em LE em 
práticas específicas no 
contexto brasileiro.   

X    Levantamento do uso da LE na mídia 
em geral (televisão, rádio, jornal), em 
filmes (cinema e DVDs).   

Refletir sobre a 
importância da 
leitura nas práticas 
discursivas em 
língua estrangeira 
(LE). 
 

Textos escritos. Reconhecer e usar textos em 
LE como via de acesso a 
outras vozes e discursos 
produzidos globalmente.  
 

 X X X Leitura de textos argumentativos sobre 
o mesmo tópico e levantamento dos 
diferentes pontos de vista defendidos 
(por exemplo, em sessão de carta dos 
leitores, blogs etc.). 

Reconhecer os 
diversos gêneros 
discursivos,  seus 
propósitos 
comunicativos e os 
contextos em que se 
inserem. 
 

Textos de vários 
gêneros discursivos, 
ficcionais e não 
ficcionais, incluindo 
os gêneros sugeridos 
para os anos 
anteriores (agora, 
com maior 
complexidade 
linguística) e outros, 
a saber: crônicas,  

Reconhecer gêneros 
discursivos pelas 
características gráficas, pelo 
suporte, pela organização 
textual, pela finalidade 
(propósito comunicativo) e 
pela situação de uso, 
identificando, quando 
possível, os seguintes 
aspectos: por quem, para 
quem, quando, onde e para 
quê.  
 

X X X X Leitura de uma notícia para que os 
alunos identifiquem (a partir da 
linguagem, dos fatos destacados, das 
ilustrações etc.) a que público ela se 
destina. 
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OBJETIVOS CONTEÚDOS  HABILIDADES BIMESTRES SUGESTÕES 
1º 2º 3º 4º 

 contos, carta de 
leitores, sinopses, 
resenhas etc. 

      

Comparar o tratamento de um 
mesmo assunto, em textos de 
diferentes gêneros. 
 

  X X Apresentação de textos sobre 
alimentação light e saudável, sendo um 
mais científico (o quadro nutricional de 
um produto) e a publicidade desse 
mesmo produto. 
 

Reconhecer e 
utilizar  estratégias 
de leitura aplicadas 
a textos específicos, 
definidas em função 
dos objetivos da 
leitura. 
 

Estratégias na pré-
leitura, na leitura 
global e na leitura 
detalhada. 
 

Fazer previsões, a partir do 
conhecimento prévio de 
mundo, sobre o assunto e 
sobre como ele será tratado no 
texto. 

X X X X A partir de figuras e palavras-chave 
apresentadas pelo professor, 
elaboração, pelos alunos, de perguntas 
relacionadas ao tema do texto para 
depois verificar se o texto lido 
apresenta resposta que satisfaçam a 
curiosidade/interesse dos alunos. 
 

Antecipar / identificar a idéia 
principal de um texto a partir 
do gênero, do suporte e das 
características gráficas e de 
uma leitura rápida. (skimming) 
do título, subtítulos, desenhos, 
fotos, legendas, gráficos, 
tabelas, boxes, palavras-chave, 
parágrafos de abertura e de 
conclusão etc. 
 

X X X X Antes da leitura propriamente dita, 
elaboração, pelos alunos, de uma lista 
de tópicos que, a partir de pistas como 
título, gravuras, formato, subtítulos, 
eles acreditam que serão tratados no 
texto.   
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OBJETIVOS CONTEÚDOS  HABILIDADES BIMESTRES SUGESTÕES 
1º 2º 3º 4º 

  Localizar informações 
específicas, fazendo uma 
varredura do texto (scanning), 
de acordo com os objetivos do 
leitor e a finalidade do texto.  
 

X X X X Leitura de uma resenha de um filme 
para  identificar a opinião do crítico.   

Inferir informações e outros 
conteúdos implícitos em um 
texto. 

 X X X Leitura de um texto e formulação de 
perguntas pelos alunos, organizados 
em grupos.  Essas perguntas serão 
dirigidas a outros grupos e deverão 
requerer interpretação de conteúdos 
implícitos no texto lido.   
 

Identificar e utilizar  
alguns elementos 
formais essenciais 
que, em articulação 
aos aspectos 
discursivos, 
contribuem para a 
produção de sentidos 
em um texto 
específico. 
 
 

Conhecimento 
lexical.  
 
Palavras e expressões 
intratextuais 
(encontradas no 
texto) e extratextuais,  
associadas ao tema 
do texto, por campos 
semânticos. 
 
 
 
 
 
 
 
 

Reconhecer e apreender o 
sentido de itens lexicais 
relacionados à temática e ao 
gênero do texto. 
 

X X X X Utilização de itens lexicais intra e 
extratextuais (associados à temática do 
texto), apresentados anteriormente pelo 
professor, para completar um resumo 
do texto lido ou um texto de outro 
gênero, mas com o mesmo tema.   

ANEXO G - Orientações Curriculares de Língua Estrangeira33 198



 

 

OBJETIVOS CONTEÚDOS  HABILIDADES BIMESTRES SUGESTÕES 
1º 2º 3º 4º 

 Conhecimento 
lexical por 
inferência:  
 
   cognatos e falsos 

cognatos; 
 
afixação e  
demais processos 
de formação de 
palavras; 

 
os itens lexicais e  
seu contexto 
imediato de uso; 
 
os itens lexicais e 
sua relação com o 
conhecimento de 
mundo. 

Inferir o sentido de itens 
lexicais desconhecidos, 
observando a semelhança com 
vocábulos da língua materna, 
as características 
morfológicas, o contexto 
imediato de uso e a relação 
com o conhecimento prévio de 
mundo.    
 

X X X X Leitura de um texto em LE com 
algumas palavras 
inventadas/inexistentes para que os 
alunos infiram os sentidos, 
reconhecendo que é possível trabalhar 
com significados aproximados.   
 

A ordem das palavras 
na oração.  
 

 X X X X Seleção de trechos de um texto, com 
complexidade sintática adequada ao 
ano de escolaridade, para que os alunos 
identifiquem o tópico do período (sobre 
o que se está falando) e a 
informação/enunciação sobre esse 
tópico. 
 

O sintagma nominal. Identificar o núcleo e seus 
modificadores em sintagmas 
nominais. 

X X X X Identificação, pelos alunos, dos núcleos 
de sintagmas nominais retirados dos 
textos trabalhados. 

ANEXO G - Orientações Curriculares de Língua Estrangeira34 199



 

 

OBJETIVOS CONTEÚDOS  HABILIDADES BIMESTRES SUGESTÕES 
1º 2º 3º 4º 

 Referências textuais 
e mecanismos de 
coesão. 
 

Perceber as relações entre 
partes de um texto, 
identificando os elementos 
referenciais. 
 

X X X X Identificação, pelos alunos, de 
fatos/opiniões a que se referem alguns 
pronomes demonstrativos em um texto.  

Mecanismos de 
coerência. 

Perceber relações implícitas 
entre partes de um texto. 
 

X X X X Leitura de um texto com partes extras 
ou deslocadas para que os alunos 
avaliem sua organização textual 
apontando os trechos incoerentes.   
  

Conectivos – 
marcadores 
discursivos que 
estabelecem relações 
de causa, 
consequência, 
contraste, 
comparação, e 
aqueles que revelam 
a posição do 
enunciador em 
relação ao texto. 
 

Estabelecer relações lógico-
discursivas presentes no texto, 
marcadas por conjunções, 
advérbios etc. 

X X X X Identificação, pelos alunos, de alguns 
marcadores discursivos. 

Tempos, aspectos e 
modos verbais / 
modalidade. 

Reconhecer / Associar o uso 
das formas verbais e/ou dos 
verbos modais em função das 
finalidades comunicativas. 
 

 X X X Identificação das formas verbais mais 
frequentes no texto para que se discuta 
seu uso em função da situação de 
comunicação como, por exemplo, o 
uso do passado em biografias e 
narrativas.   
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OBJETIVOS CONTEÚDOS  HABILIDADES BIMESTRES SUGESTÕES 
1º 2º 3º 4º 

Apropriar-se de usos 
específicos da 
oralidade. 
 

Gêneros que se 
concretizam na 
oralidade – letras de 
música; poemas; 
notícias e anúncios 
radiofônicos; scripts. 
 

Desenvolver as habilidades 
relacionadas aos gêneros 
trabalhados: cantar; declamar; 
ler em voz alta; representar. 

X X X X Atividades, de natureza lúdica, que 
desenvolvam as habilidades orais em 
foco, utilizando textos de 
complexidade linguística compatível 
com o ano de escolaridade. 

Gêneros  
produzidos 
oralmente, tais como: 
entrevistas; pequenos 
discursos 
espontâneos; 
declarações;  
telefonemas; 
interações semi-
presenciais (no 
Skype, MSN). 

Compreender e interagir com 
gêneros orais. 

  X X Reprodução de um telefonema para 
que os alunos possam inferir os tópicos 
abordados e os atos comunicativos 
efetuados (perguntas e respostas; 
instruções; promessas etc.). 

Gêneros que se  
espelham na 
oralidade – textos de 
mensagens 
instantâneas 
(torpedos, MSN). 

Compreender e produzir os 
códigos típicos desses gêneros. 

  X X Alunos escrevem, em grupo, 
mensagens instantâneas em português 
para outro grupo. O professor, com a 
colaboração dos alunos, passa a 
mensagem para a LE, observando 
códigos próprios de cada língua. 
 

Rotinas e interações 
típicas da sala de 
aula. 

Compreender e produzir esses 
gêneros. 

X X X X Uso da LE nas interações rotineiras de 
sala de aula (por exemplo, 
cumprimentos, despedidas, instruções, 
pedidos, elogios, críticas, palavras de 
incentivo etc.). 
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OBJETIVOS CONTEÚDOS  HABILIDADES BIMESTRES SUGESTÕES 
1º 2º 3º 4º 

Articular o processo 
de leitura com 
outras produções 
discursivas, orais e 
escritas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Pequenos diálogos, 
comentários e outros 
atos comunicativos 
associados à temática 
do texto e/ou 
motivados pelo texto. 
 

Produzir textos orais, 
adaptando-os aos propósitos 
da situação de comunicação. 

 X X X Produção de um anúncio de TV após a 
leitura de um anúncio de revista ou 
jornal. 

Articulação e 
mecanismos textuais. 

Produzir texto escrito, com o 
auxílio do professor e a partir 
de um modelo, adaptando-o à 
situação comunicativa e 
observando os mecanismos 
básicos da produção textual do 
gênero em questão. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 X X X Elaboração de textos (conforme o nível 
e o interesse dos alunos) como, por 
exemplo, um comentário em um blog 
sobre algum tema de abrangência 
mundial. 
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